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Fecha
	 Hora

Senhor Presidente, Senhor Secretário-Geral, Senhores Representantes, convidados
especiais:

Esta é uma ocasiáo propicia para, no inicio da minha intervengan, agradecer
e felicitar, em nome de minha Delegacáo, o Goveruo e o po yo argentinos pela hos
pitalidade recebida, bem como pela feliz iniciativa de propor e realizar estaRe—u
niáo Especial de Representantes Governamentais de Alto Nivel na cidade de Buenos
Aires, bela capital da República Argentina.

Nesta etapa de angústia para a América Latina, originada pela profunda crí
se que atravessam as economias de nossos países, derivada da vertiginosa quedi
dos presos das matérias-primas, cujas exportacaes constituem o fundamento de suas
economias, dos exagerados níveis de endividamento, estimulado pelos próprios paí
ses industrializados, e das elevadas taxas de juros que impossibilitam o adequa
do e oportuno servigo da dívida, bem como o elevado grau de protecionismo que em
suas diversas formas vém aplicando os países desenvolvidos, obrigam a que nossos
Governos, como fieis intérpretes das legítimas aspiragaes de seus povos,olhem pa
ra nosso Continente, para tentar novamente a for-maca° de uma unidade de nacaes,
crescente, pujante, que desempenhe o papel a que historicamente lhe corresponde
aceder no conjunto de nagaes do orbe.

Este é um desafio histórico, o momento é propicio, respondemos a ele com al
ta dose de vontade política e com absoluto pragmatismo.

Náo é fácil admitir que a integragáo dos países da América Latina,que tanto
esforgo e recursos significou para nossos po yos, nao tenha podido, nesta hora di
fícil, atenuar nem apenas levemente o rigor das urgéncias internas e o peso a
crise econamicainternacionalque destrói os planos de progresso nos quais tanta
&rifase colocaram nossos Governos.

No entanto, o testemunho de que ainda temos fé e de que continua vigente o
convencimento de que nossas nagGes nao ficaráo atrás é precisamente a realizagáo
desta reunido.

Estamos hoje tratando de determinar metas para uma nova etapa do processo
de integragáo regional. Nesta ocasiáo, o Equador deseja reiterar sua esperanga
na cooperagáo internacional e sua confianga nos processos de integragáo, nao obs
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tante as adversidades. Mas deseja também expressar que a empresa integradora,pa
ra que penetre profundamente e convenga nossos po yos e seus Governos, deve demons
trar objetiva e pragmaticamente que sua finalidade é contribuir para o bem-estar
progresso da comunidade de países.

Para que o processo de integragáo regional satisfaga totalmente nossas aspi

recaes, deve convencer nossos poyos e deve convencer-nos a nós mesmosIdequesuas
prOjegóes vio além do propósito utilitarista decorrente da atividade comercial,
na qual prima o interesse somente de poucos países. Portento, as áreas e proje

tos de agio selecionados para esta Rodada de Negociagóes devem concitarointeréi

se de todos os países para obter sua afiliado aos trabalhos que for necessário

empreender. As propostas e acordos precisam enquadrar-se em um principio de eqUi

dade e equilibrio, no qual a intensidade de obrigagóes nio opeFe inversamente,

pressionanado os países de menor economía, exigindo-lhes em neme da integragáo

da flexibilidade sacrificios que superem suas capacidades.

Finalmente, é necessario que a cooperagáo e interdependIncia crescente en-

tre as nag8es da América Latina surjam desta Rodada de Negociades fortalecidas

com estímulos duradouros em beneficios do desenvolvimento de nossas sociedades.

Logicamente, nao podem ser ignoradas as difíceis circunstancias que devemos

superar para aproximar-se, pelo menos, dos propósitos estabelecidosno Tratado de

Montevidéu 1980.

No caso equatoriano, a luta contra as condicóes de dificuldades que apresen

ta sua limitada capacidade económica, agravada por fatores externos, exige a uti

lizach de todos os recursos disponíveis. Sua exportach total nos dois últimos
anos é de aproximadamente 2,5 bilhóes de dólares anuais, masa merma que se produ
zirít no futuro, se persistir a trágica tendincia de deterioragáo dos pregosdope
trae°, significará a perda inevitável de mais de um terco de suas vendas totais
para o exterior.

Esta relacáo nao tem significado algum de anuncio pessimista sobre o sobre
que poderá oferecer meu país á Rodada Regional de Negociades; expressa que,em

bora a contribuido equatoriana tenha toda a forga e dedicado que a circunstan
cia latino-americana demanda e sua firme vontade política nao poderá irallados
limites impostos por sua realidade e pela capacidade de sua economia.

Neste contexto, o Governo equatoriano dará a maior ateneáo ao desenvolvimen
to do programa regional para a expansáo do comércio recíproco, tema sobre o qual
demonstra insatisfacóes profundas pelo nivel crítico de desequilibrio em sua ba
lance comercial com alguns países sócios. Este é elemento essencial no planeja
mento relativo á expansáo do intercambio.

Considera, também, que o desenvolvimento de compromissos em torno do aprofun
demento da preferIncia tarifária regional está vinculado intimamente ao resulta
do da efetiva aplicacáo do artigo 18 do Tratado de Montevidéu 1980 e ao oportuno
enriquecimento da lista de abertura de mercados para os países de menor desenvol
vimento económico relativo, tal como indica o documento ALADI/RP.RRN/I/dt 2, de
28 de fevereiro de 1986, no qual consta a posigáo conjunta, que a esse respeito
expressam a Bolívia, Paraguai e Equador.

sp



ALADI/RE.RRN/I/di 12
Pág. 3

//

Nosso Governo, enquanto tiver aplicack este principio, nioteráinconvenien
te algum em participar ativamente do aprofundamentodapreferincia regional,pro
gramando a diminuich paulatina da lista de excecaes para sua aplicacio.

O instrumento destinado a privilegiar o comércio da regiáo atingirá seu real
significado somente guando tiverem sido superadas todas as barreiras nao-tarifá

rias ao comércio, em harmonia com o compromisso assumido pelos países-membros
através da Resolucáo 5 do Conselho de Ministros.

O Equador, na oportunidade em que for manifestada a vontade dos sócios, es
taró disposto a dar cumprimento a este mandato.

óbvio que na medida em que os resultados da Rodada Regional de NegocinGes
demonstrem a participach equilibrada dos países nos beneficios obtidos,todos os
Governos, e em particular o do Equador, ferio todos os esforcos para participar
com profunda decisáo dos programas realizados no ámbito regional e que se referem
á racionalizacáo e ordenamento das compras estatais, comercializacáo dos produ
tos básicos e aproveitamento e uso dos servicos que ofereca a regiáo. O Equador
expressa que nestas áreas convém precisar o papel que a cada país corresponde as
sumir uma vez que suas capacidades e aptidaes para intervir com éxito sáo profun
damente díspares.

Meu país considera que até obter um grau adequado de consolídacáo do inter
cámbio comercial náo parece conveniente a -rem-ocáo antecipada dos fundamentos que
sustentam atualmente as relacaes de intercambio no ámbito da ALADI, particular-
mente em matéria de salvaguarda e origem, sendo necessário esperar o normal desen
volvimento das acaes acordadas para empreender, guando oportuno, trabalhos t'el;
cionados com a atualizacáo das normas comerciais vigentes.

É indispensável que em todos os mecanismos e áreas sujeitas ao ámbito desta
Rodada Regional seja implementado de maneira efetiva o sistema de apoio aos paí
ses de menor desenvolvimento, tal como previsto no Tratado, bem como o estabele-
cimento de mecanismos de avaliacáo de resultados que assegurem sua execucáche con
tribuam para substanciar, oportunamente, medidas corretivas, se necessário.

A ativa participacáo da empresa privada na Rodada Regional de Negociacaes é
da maior importáncia, náo somente pela significacáo que esse fato encerra no es
quema de cooperacáo regional, mas fundamentalmente porque o empresário é o prin
cipal agente e fator das realizac5es que aqui concretizemos.

Acreditamos que existem favoráveis e amplas perspectivas na adocáo de novos
instrumentos e mecanismos de financiamento e pagamentos que poderáocontribuirpa
ra dinamizar novamente o comércio entre nossos países, ajudando a mitigar a agu
da crise de liquidez que afeta a regiáo. Colocaremos todo o nosso entusiasmo e
empenho para atingir esse objetivo na medida em que nossos sócios estiverem dis
postos a isso.

Finalmente, Senhor Presidente, Senhores Delegados, desejo reiterar como ma
nifestei anteriormente, que o Governo do Equador darátodasuacolaboracloe apare,-
i Rodada Regional de Negociaciíes que hoje se inicia porque estamos certos de que

//

sp



ALADI/RE.RRN/I/di 12
Pág. 4

//

seus resultados, certamente positivos, coadjuvaráo aos esforgos que internamente
estamos realizando para alcangar nosso desenvolvimento e permitirán superar a cri
se que atravessa a regiáo, tudo isso em favor das grandes maiorias nacionais.

Obrigado.
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